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ntes da proliferação dos
shoppings, dizia-se que di-

versão de paulistano era ver avião
subindo e descendo no aeroporto
de Congonhas, onde ele aprovei-
tava para tomar um café de verda-
de, aquele reservado à exportação;
ao povo, pó misturado com serra-
gem. Mas isto virou piada velha.
Nos últimos anos, o esforço acen-
tuado em pesquisas na cafeicultu-
ra consolidou a liderança mundi-
al do Brasil na produção de grãos
e também elevou seus padrões de
aroma e sabor. Agora em agosto,
foi anunciada uma ferramenta po-
derosíssima, capaz de assegurar
nossa hegemonia no mercado por
muitas gerações: o seqüenciamen-
to completo dos genes do café. Tra-
ta-se de um banco de dados que
nenhum outro país possui e que
permite abreviar o tempo de pes-

quisa de anos para
meses. Ele está guar-
dado em duas cópi-
as, no Instituto de
Biologia (IB) da Uni-
camp e na Embrapa
de Brasília.

O professor Gon-
çalo Amarante Guimarães Pereira,
do Laboratório de Genômica e Ex-
pressão do IB, conta que a Unicamp
participou com o seqüenciamento
de cerca de 10% dos 200 mil genes
do café, trabalho complementado
por pesquisadores da Embrapa e de
outras instituições públicas. No
entanto, o principal papel de sua
equipe, integrada também pelos
alunos Marcelo Cazarolle e Eduar-
do Formigheri, foi o de organizar
e formatar esse banco de dados.
�Recebemos os resultados obtidos
por todos os pesquisadores. Acon-
tece que 200 mil seqüências não
significam 200 mil genes, pois mui-
tos genes produzem mais de uma
dessas seqüências. Na clusteriza-
ção, juntamos todas as seqüências e,
dentro delas, identificamos quantos
genes individuais existem�, explica
o professor.

Um papel fundamental da bio-
informática diz respeito à identi-
ficação e localização dos chamados
�genes de expressão�. �Não bas-
ta saber quantos genes existem.
Com a bioinformática, por compa-
ração, definimos qual é o gene,
quantas vezes ele se expressa no
genoma e em quais locais. Vemos
nitidamente que certos genes ten-
dem a se expressar em situações e
tecidos específicos: na folha madu-
ra, folha velha, caule, raiz, raiz ve-
lha etc.  Chegamos a aproximada-
mente 30 mil genes de expressão,
que efetivamente respondem pe-
las inúmeras características do ca-
fé. Podemos dizer que formamos
o cérebro, onde as informações são
armazenadas e disponibilizadas�,
simplifica Gonçalo Pereira.

O próximo passo será agregar,
em torno desta ferramenta, os ci-
entistas que trabalham na pesqui-
sa tradicional, muitas vezes de for-
ma independente e na base de ten-
tativas e erros. Segundo o pesqui-
sador da Unicamp, um mérito da
genômica é o de permitir que se
levante uma hipótese sólida de tra-
balho através do banco de dados,
com maior possibilidade de suces-
so nos testes de campo. �Podemos
ter um café resistente à ferrugem,
mas com sabor e aroma ruins, e
outra planta de qualidade excelen-
te, mas vulnerável à doença. Iden-
tificado o gene resistente à ferru-

gem, é possível fazer cruzamentos
a partir da semente e, por meio de
teste genético, verificar se ele foi
incorporado pela planta boa. Na
pesquisa convencional, em que se
espera a planta crescer para sub-
metê-la à doença, o mesmo proces-
so leva anos. Muitos pesquisado-
res passam a vida realizando uma
pesquisa e morrem sem conhecer
os resultados�, ilustra Pereira.

O professor insiste que o seqüen-
ciamento dos genes do café oferece
uma ferramenta fantástica para
abreviar as pesquisas no setor, mas
adverte que o mesmo não passará
de um �catálogo telefônico�, com
nomes e endereços, se não houver
um esforço adicional por meio de
novas políticas, acordos e contra-
tos que incentivem os pesquisado-
res a desvendar seu conteúdo. �A-
gora precisamos organizar as �pá-
ginas amarelas�, buscando uma
utilidade para cada informação.
Temos trabalho para centenas de
pesquisadores, por muitas gerações.
Estamos lidando com um sistema
biológico, que não se exaure nunca.
Podemos criar uma planta com ge-
nes resistentes a uma doença hoje,
mas amanhã aparecerão outras pra-
gas, que vão exigir novas pesquisas
no banco de dados�, compara.

Em relação à qualidade do café,
por exemplo, Gonçalo admite que
se trata de um processo extrema-
mente complexo, envolvendo uma
infinidade de reações químicas e
enzimáticas, mas acha possível uti-
lizar o genoma para aperfeiçoar
caracteres como o do aroma. �Co-
nhecendo as enzimas, bons quími-
cos ou bioquímicos conseguiriam
enxergar as rotas metabólicas que
levam à produção de substâncias
aromáticas e de outras envolvidas
na qualidade do produto�, afirma.

Celeiro agrícola � Na opinião de
Gonçalo Pereira, não há mais dúvi-
das de que o Brasil é o grande celei-
ro agrícola do planeta. Lembra que
estamos num país tropical, com
uma imensidão de solos agricul-
turáveis e muita tecnologia a ser
explorada, enquanto a maioria das
pesquisas agropecuárias foi desen-
volvida para climas temperados.
�As soluções encontradas lá, não
podem ser adequadas para cá. No
caso do café, tenho visitado a Co-
lômbia com freqüência e assegu-
ro que, embora eles possuam cen-
tros de pesquisa excepcionais, não
estão minimamente capacitados
para nos alcançar na área de bio-
tecnologia�, informa o pesquisa-
dor, a respeito de um dos princi-
pais concorrentes no mercado in-
ternacional.

Pereira afirma que os colombia-
nos manifestaram interesse em in-

O Projeto Genoma Café teve início em fevereiro de
2002, numa iniciativa do Consórcio Brasileiro de Pes-
quisa e Desenvolvimento do Café, sendo coordena-
do pela Embrapa Café, em colaboração com a Fapesp
e a Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia. Par-
ticiparam intensamente do projeto a Unicamp, USP,
Unesp, Instituto Agronômico de Campinas (IAC), Ins-
tituto Agronômico do Paraná (Iapar), Universidade
Federal de Lavras, Universidade Federal de Viçosa,
Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais
e Instituto Capixaba de Pesquisa e Extensão Rural.

A partir dos genes identificados, a maior expecta-
tiva é a de promover maior rapidez e eficiência no
desenvolvimento das variedades mais produtivas de
café, tolerantes à seca e resistentes ao ataque de
pragas e doenças. Visa-se, também, a geração de

novos cultivares com qualidades superiores de aro-
ma e sabor e com melhores características nutriti-
vas e farmacêuticas, além da geração de empregos
e renda por tratar-se de uma cultura largamente di-
fundida em pequenas propriedades.

Segundo a Embrapa Café, o agronegócio mundial
do café engloba, anualmente, recursos que chegam
a US$ 91 bilhões, envolvendo meio bilhão de pes-
soas. O Brasil participa com 30% da produção mun-
dial. A área plantada no país é de 2,7 milhões de
hectares, com aproximadamente 6 bilhões de pés,
em mais de dois mil municípios espalhados por pra-
ticamente todos os estados da Federação. No agro-
negócio brasileiro, o café responde pela geração de
8 milhões de empregos e, apenas na agricultura,
gera R$ 10 bilhões por ano.

O projeto e o agronegócio

teragir com o Brasil em pesquisas
com genômica, mas observa que é
preciso mensurar o valor estratégi-
co do banco de dados que se acabou
de obter. �Embora seja um proje-
to desenvolvido pela academia,
acho que devemos ser precavidos
ao disponibilizar essas seqüênci-
as genéticas. Esse cuidado se esten-
de aos artigos científicos, que se-
riam estudados caso a caso, e cuja
publicação só ocorreria depois de
obtidas patentes dos trabalhos im-
portantes�, sugere.

O professor do IB também visua-

liza situações interessantes em que
poderia haver participação da ini-
ciativa privada, como o da pesqui-
sa pré-competitiva, reunindo pro-
dutores, pesquisadores e governo
num esforço concentrado para ge-
rar bancos de dados específicos,
referentes a espécies em relação a
solo e clima, por exemplo. Outra
alternativa seria a própria explo-
ração comercial, em que um inves-
tidor financiaria a pesquisa de uma
planta mais resistente e daria uma
retribuição pelo uso do banco de
dados, em troca do direito de ne-

gociar as mudas. �É assim que a
pesquisa funciona em outros paí-
ses e, aliás, o que está se aprenden-
do a fazer no Brasil. Na Unicamp,
a agência Inova é uma boa tenta-
tiva de consolidar esse tipo de cap-
tação de recursos�, diz Gonçalo
Pereira. Ele próprio festeja a cons-
trução de um prédio de dois an-
dares para abrigar o Laboratório
de Genômica e Proteômica, que
deverá ser inaugurado em de-
zembro, graças a recursos da Uni-
camp e do Ministério de Ciência
e Tecnologia.

Seqüenciamento do genoma do café pode assegurar liderança do país no mercado por muitas gerações

Sabor cada vez mais brasileiro

O professor Gonçalo Amarante
Guimarães Pereira: “Podemos dizer
que formamos o cérebro, onde as
informações são armazenadas e

disponibilizadas”
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agregar
pesquisas
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